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                                                                    Processo nº 0579-1100/18-9

                                                                    Parecer nº 136/2018 CEC/RS

 

O projeto MEU NOME É JORGE  é recomendado para
avaliação coletiva .

 

1. O projeto passou pela anál ise técnica do Sistema Pró-cultura e foi habi l i tado pela Secretaria de Estado da
Cultura, Esporte, Turismo e Lazer, e encaminhado a este Conselho nos termos da legislação em vigor, e a esta
conselheira no dia 28 de março de 2018. O projeto é da área de Audiovisual:  Produção de cinema em longa
metragem, e classif icado como novo projeto cultural,  com previsão de real ização de 18/06/2018 a 17/06/2019,
e o local de real ização se dará nos municípios de Novo Hamburgo, Porto Alegre e Gravataí. Panda Fi lmes
Ltda. está a cargo da produção e como responsável legal,  Luiz Alberto Rodrigues. Na equipe principal consta
ainda a pessoa jurídica de Rafael Ferret i  na função de diretor, e a pessoa física de Tatiana Sager na função de
produtora.

Conforme informações do proponente:

 

O projeto é um docudrama em longa-metragem sobre o tema do l ivro de mesmo
título, lançado em 2010, sobre a vida e experiência de Jorge Luiz Mart ins. O f i lme
documental contará com uma equipe de médio porte, composta por prof issionais
experientes. A direção será de Claudinho Pereira e a produção de Tatiana Sager. O
roteiro é de Eduardo Cabeda. Trata-se de uma história que será f i lmada em digital
com ambientação nas cidades de Novo Hamburgo e Porto Alegre/RS com tempo
previsto de produção/execução de aproximadamente nove meses a part ir  da captação
de patrocínio. Além disso, é uma história verídica que conta a vida de Jorge,
contextual izando-a na real idade historicamente vivida. Conta com cenários da
história do Rio Grande do Sul em suas últ imas cinco décadas. O l ivro autobiográf ico
no qual este f i lme se baseia, foi  um dos mais vendidos na Feira do Livro de Porto
Alegre em 2010 e, hoje f igura em centenas de bibl iotecas de escolas de segundo
grau em todo o Estado. A equipe de produção é toda do Rio Grande do Sul.

 

As metas do projeto são produzir o f i lme documentado em longa-metragem e real izar of icinas cujo ministrante
é o próprio Jorge Luis Mart ins. O ministrante já anexou a documentação para a execução desta at ividade, que
tem como públ ico alvo crianças, adolescentes, jovens e adultos. 

O valor total or iginal do projeto é de R$ 832.634,30 (oitocentos e tr inta e dois mil ,  seiscentos e tr inta e quatro
reais e tr inta centavos), sendo R$ 55.500,00 (cinquenta e cinco mil  e quinhentos reais) de recursos do
proponente, e outros R$ 611.434,30 (seiscentos e onze mil ,  quatrocentos e tr inta e quatro reais e tr inta
centavos) de receitas originárias do MinC. Ao sistema LIC RS está sendo sol ici tado R$165.700,00 (cento e
sessenta e cinco mil  e setecentos reais). O projeto não tem recursos de receitas de prefeituras.

 

É o relatório.

 

2.  O projeto está adequadamente formatado, e apresenta os documentos necessários para a aval iação de
mérito, tais como: currículos, anuências, proposta de of icina e orçamentos  complementares. A metodologia
está clara e coerente, e o proponente coloca na plani lha orçamentária todas as rubricas complementares
sol ici tadas ao Ministério da Cultura.

O orçamento está enxuto. A presente relatora aval iou todas as rubricas sol ici tadas ao Sistema LIC RS,
observando e traçando um paralelo com as rubricas sol ici tas ao MinC. Após a referida apreciação,
prat icamente não encontrei nenhuma fragmentação ou incoerência. No entanto, cabe ressaltar apenas o i tem
1.62, que cita o nome de Alfredo Barros como montador/edição, em que a rubrica de R$1.500 (mil  e quinhentos
reais) está fora da tabela prat icada pelos prof issionais do cinema (abaixo do mercado). De qualquer forma, tal
discrepância não prejudica o mérito cultural do projeto, apenas acrescenta que um prof issional da qual idade
técnica e cultural como Alfredo barros venha a contr ibuir com a real ização de mais uma produção gaúcha de
cinema, mas, acredito, com valor relat ivamente insuficiente. 
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Como ponto posit ivo a destacar, ci to as of icinas presentes no projeto, que  serão ministradas por Jorge Luis
Mart ins, autor do l ivro que inspirou o f i lme de mesmo nome. As escolas que receberão as of icinas aparecem no
projeto como parceiras do autor e tem seus nomes citados. Na metodologia está previsto um cronograma de
visi tações pré-agendadas em que serão efetuados os workshops e a doação de l ivros para as bibl iotecas, fato
também que diferencia o projeto.

Quanto à divulgação, cabe reforçar ao proponente que, caso o projeto seja real izado, deve atentar para a IN
Art.  40, que af irma que “os projetos f inanciados pelo Pró-cultura RS LIC deverão, em todos os seus materiais
de divulgação e demais peças de publ icidade que identi f iquem o projeto, seja em suporte f ísico ou eletrônico,
ter as marcas do Estado do Rio Grande do Sul e do Pró-cultura RS LIC inseridas de forma explíci ta, visível e
destacadas, em dimensões nunca inferiores aos demais apoiadores ou patrocinadores, nos termos do art.  26
da Lei 13.490/2010."

Embora o projeto esteja bem elaborado, acrescento como sugestão para uma próxima oportunidade, algumas
cópias do f i lme com áudio descrição, contemplando assim uma medida de acessibi l idade.

3. Condicionantes

Ainda referente às of icinas,  não foram anexadas as cartas de anuência das mesmas. A carga horária também
não foi definida. Quanto ao públ ico alvo das of icinas  essa relatora entendeu que  são jovens  estudantes
acompanhados de seus professores. Para clareza na comprovação, sol ici to que sejam anexadas as anuências
das escolas e as respectivas cargas horárias. 

Por f im, o projeto cita no i tem 3.12 segurança para base de produção, importante i tem demonstrando cuidado
com a equipe, no entanto o proponente deve anexar a comprovação do cumprimento das normas legais de
prevenção a incêndios no local onde serão real izadas as gravações, o que deverá ser feito pelo proponente
junto ao gestor do sistema, assim como, cuidados com o meio ambiente e medidas de acessibi l idades.

 

4.  Em conclusão, o projeto Meu nome é Jorge  é recomendado para a aval iação colet iva, em função de seu
mérito, relevância e oportunidade, podendo receber o valor de até R$ 165.700,00 (cento e sessenta e cinco
mil,  setecentos reais) do Sistema Unif icado de Apoio e Fomento as Atividades Culturais – Pró-cultura RS.

 

Porto Alegre, 17 de abri l  de 2018, ano do cinquentenário do Conselho Estadual de Cultura. 

 

 

 

Adriana Xaplin

Conselheira Relatora

 


